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1 Introdução


O presente trabalho está sendo desenvolvido junto aos usuários do Centro de Atenção Psicossocial Conviver e está vinculado ao estágio obrigatório em Psicologia Institucional e Comunitária. O CAPS prioriza o atendimento do paciente portador de transtorno mental grave e persistente, visando a não institucionalização deste e a reintegração social. As oficinas terapêuticas desenvolvidas no CAPS têm como objetivo restabelecer a cidadania da pessoa com transtornos mentais, exercendo papel primordial, tanto como elemento terapêutico quanto como promotoras de reinserção social. 

2 Metodologia

As oficinas terapêuticas são realizadas geralmente segundo o interesse dos usuários e das possibilidades do serviço. Os grupos são compostos em média por 15 pessoas, de ambos os sexos, com idades que variam entre 20 a 60 anos. Na oficina sobre ritmos, apresentamos ritmos musicais diferentes para os usuários. Conversamos sobre as origens históricas destes ritmos, bem como ensinamos passos básicos do ritmo escolhido. Posteriormente, propomos aos usuários que produzam alguma atividade, tais como: desenho, pintura ou poesia, ao som do ritmo escolhido ou ainda que dancem livremente ou com base nos passos ensinados. Nas oficinas de leitura, a proposta consiste em realizar a leitura de uma crônica ou texto, cujo tema tenha sido previamente escolhido pelo grupo. Os textos são lidos oralmente por algum integrante do grupo e debatidos. Também propomos a análise de letras de músicas trazidas pelos usuários.
 
 
.

3 Resultados e discussão


A partir da realização das Oficinas podemos perceber uma crescente melhora nas relações interpessoais, bem como um aumento geral da auto-estima. O respeito entre os integrantes do grupo mostrou-se uma constante, o que pode estar associado a um aumento da capacidade de tolerância, bem como ao controle dos impulsos que vinham a dificultar os relacionamentos. A possibilidade de escolher os temas ou ritmos trabalhados nas oficinas contribui para o desenvolvimento da autonomia dos usuários uma vez que sentem suas iniciativas valorizadas pelos profissionais. Segundo Rauter (2000, p. 271) as oficinas, o trabalho e a arte podem funcionar como catalisadores da construção de territórios existenciais (inserir ou reinserir socialmente os ”usuários”, torná-los cidadãos...), ou de “mundos” nos quais os usuários possam reconquistar ou conquistar seu cotidiano. E Saraceno (1999 e 1996) destaca que o processo de reabilitação psicossocial visa identificar as potencialidades dos usuários por meio da criação de situações que respeitem seus limites. Envolve a criação de possibilidade de vida e construção de cidadania plena. 
4 Considerações Finais 


A experiência de estágio junto ao CAPS nos permitiu pensar criticamente a realidade social do usuário. As oficinas contêm um potencial terapêutico que visa provocar em seus participantes a troca de afetos e de experiências de vida, promovendo assim o exercício da cidadania, a expressão de liberdade e a convivência dos diferentes. 
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